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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. O objetivo deste estudo foi realizar a caracterização patogênica de isolados de Pestalotiopsis grandis-urophylla 
obtidos a partir de lesões em folhas de eucalipto. A partir de 2 isolados foi realizado a caracterização patogênica, onde 
foram inoculados em folhas e submetidos a condições controladas de temperatura e luz em caixas acrílicas transparentes 
com manutenção da umidade apenas no papel. As avaliações foram realizadas medindo-se as lesões na face abaxial das 
folhas aos 4, 6, 8 e 10 dias após a inoculação (DAI), com auxílio de paquímetro digital, obtendo-se o tamanho das lesões 
em mm2. Na avaliação do potencial patogênico, os dados referentes às lesões causadas por P. grandis-urophylla foram 
submetidos ao teste de Tukey e à análise de regressão para obtenção de modelos significativos. Não houve diferença 
estatística entre os isolados quanto à área foliar lesionada (AFL), e quanto a área abaixo da curva de progresso da doença 
(AACPD). A metodologia de inoculação avaliada proporcionou reprodução dos sintomas da doença. 
Palavras-chaves: fitopatologia, silvicultura, Myrtaceae, mancha foliar. 
 
Abstract. The aim of this study was to carry out the pathogenic characterization of Pestalotiopsis grandis-urophylla isolates 
obtained from lesions on eucalyptus leaves. From 2 isolates, pathogenic characterization was carried out, where they were 
inoculated in leaves and subjected to controlled conditions of temperature and light in transparent acrylic boxes with 
maintenance of humidity only on paper. The evaluations were carried out by measuring the lesions on the abaxial surface 
of the leaves at 4, 6, 8 and 10 days after inoculation (DAI), with the aid of a digital caliper, obtaining the size of the lesions 
in mm2. In assessing the pathogenic potential, data referring to lesions caused by P. grandis-urophylla were submitted to 
Tukey's test and regression analysis to obtain significant models. There was no statistical difference between the isolates 
regarding the injured leaf area (ILA) and the area under the disease progress curve (AUDPC). The evaluated inoculation 
methodology provided reproduction of disease symptoms. 
Keywords: phytopathology, forestry, Myrtaceae, leaf spot. 

______________________________________________________________________________________ 
 
Introdução  

O eucalipto (Eucalyptus spp) é uma cultura 
de grande importância econômica, e é cultivado para 
os mais diversos fins, tais como, papel, celulose, 

lenha, carvão, entre outros (SANTOS, 2001). As 
condições favoráveis de clima, solo e a grande oferta 
de áreas para o plantio fazem do Brasil um dos mais 
promissores mercados mundiais desta espécie (BIZI, 
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2005). O eucalipto é atacado por vários patógenos, 
principalmente fungos, desde a fase de viveiro até os 
plantios adultos e, geralmente, os problemas são 
observados nas plantações, ocorrendo nos mais 
variados locais, espécies e épocas do ano 
(ALFENAS et al., 2009).  

Entre as doenças fúngicas encontradas no 
eucalipto, destaca-se a mancha foliar causada pelo 
patógeno Pestalotiopsis sp. O gênero Pestalotiopsis 
encontra-se amplamente distribuído, ocorrendo em 
solos, ramos, sementes, frutos e folhas podendo ser 
parasita, endofítico ou saprófita (JEEWON et al., 
2004). Especial atenção tem sido dada ao fungo 
Pestalotiopsis sp., sobretudo ao fato de 
recentemente ter sido relatado como responsável por 
lesões na casca de plantas de Eucalyptus globulus 
(ALONSO et al., 2009) e também como um fungo 
endofítico e epifítico em folhas de Eucalyptus 
citriodora (KHARWAR et al., 2010). Neste contexto, 
conhecer o potencial infectivo e a virulência de 
isolados de patógenos, tal como Pestalotiopsis, é 
importante quando se pensa na adoção de medidas 
de manejo integrado e no aumento da produtividade 
(LIMA et al., 2004). 

A solicitação contínua de informações e 
realização de pesquisas sobre a virulência de 
patógenos visa a auxiliar ao melhor conhecimento 
dos problemas bióticos inerentes ao eucalipto e no 
estabelecimento de estratégias adequadas de 
controle e contribuir para a redução de perdas e 
aumentar a produtividade no setor florestal (SANTOS 
et al., 2001; KHARWAR et al., 2010). Em 
decorrência, é fundamental a caracterização 
patogênica de Pestalotiopsis sp. de eucalipto no 
Brasil. O objetivo deste trabalho foi realizar a 
caracterização patogênica de isolados de 
Pestalotiopsis grandis-urophylla obtidos a partir de 
lesões em folhas de eucalipto. 

 
Materiais e Métodos 

Folhas sadias de plantas adultas de 
Eucalyptus grandis cv. ‘GG 100’ (18 a 24 meses de 
idade) foram coletadas no campus Ipameri 
(17°43’00.03”S; 48°08’39.34”O; 796 m), lavadas em 
água corrente e deixadas para secagem em câmara 
de fluxo laminar por 10 min (CARVALHO et al., 
2008). Para as inoculações, foram realizados cinco 

furos no centro do limbo foliar com auxílio de uma 
agulha e depositado um disco de ágar (7 mm Ø) com 
5 dias de idade, contendo micélio de P. grandis-
urophylla (isolados E-71-01 e E-71-05). As folhas 
inoculadas com o patógeno foram submetidas a 
condições controladas de câmara úmida em caixas 
acrílicas transparentes (11 x 11 cm), contendo uma 
folha de papel de germinação com manutenção de 
umidade constante apenas no papel. Em seguida, 
foram realizadas medições das lesões na face 
abaxial das folhas aos 4, 6, 8 e 10 dias após a 
inoculação (DAI), com o auxílio de um paquímetro 
digital, obtendo-se o tamanho das lesões em mm2. 

Na avaliação do potencial patogênico, os 
dados referentes às lesões causadas por P. grandis-
urophylla foram submetidos ao teste de Tukey e à 
análise de regressão para obtenção de modelos 
significativos. A severidade foi integralizada como 
área abaixo da curva de progresso da doença 
(AACPD) através da fórmula AACPD = Σ [(y1 + 
y2)/2)*(t2-t1)], onde y1 e y2 são duas avaliações 
consecutivas realizadas nos tempos t1 e t2, 
respectivamente. Em todas as análises foi 
empregado o programa estatístico Sisvar 5.3 
(FERREIRA, 2011). 

 
Resultados e discussão  

Não houve diferença estatística entre os 
isolados quanto a área foliar lesionada (AFL), 
conforme mostra a Tabela 1. Após análises de 
regressão para o aumento das lesões nas folhas ao 
longo do tempo, o isolado E-72-05 foi ajustado por 
um modelo linear, já o isolado E-72-01 se ajustou a 
um modelo polinomial de segundo grau (Figura 1). 
Todos os modelos foram significativos e com alto 
coeficiente de determinação (r2). Também não houve 
diferença estatística entre os isolados quanto a área 
abaixo da curva de progresso da doença (AACPD). 
Após as inoculações com disco de micélio os 
sintomas típicos da doença causada por 
Pestalotiopsis foram reproduzidos, os quais podem 
ser caracterizados por lesões necróticas escuras ou 
marrom-escuras, algumas continham o sinal do 
patógeno, correspondentes ao acérvulo e micélio do 
fungo (Figura 2). 

 

 
 
Tabela 1. Área foliar de Eucalyptus grandis “GG100”, lesionada (AFL) por Pestalotiopsis grandis-urophylla aos 10 dias 
após inoculação (DAI), modelos de regressão para aumento das lesões nas folhas e área abaixo da curva de progresso 
da doença (AACPD) aos 10 DAI. 

Isolado AFL aos 10 
DAI (mm2)(1) 

Modelo de regressão r2 (%) (P≤X) AACPD(1) 

E-72-01 30,8 a Y = -1,8541x² + 30,6416x - 91,5333 94,63% 0,01 150,8 a 

E-72-05 29,7 a Y = 0,7000x + 22,4333 90,00% 0,01 162,5 a 

CV 16,09 % - - - 16,26 % 
(1)Valores seguidos da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente, segundo o teste de Tukey (P≤0,05). 
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Figura 1. Área foliar lesionada (AFL) (mm2) de Eucalyptus grandis cv. ‘GG 100’ após inoculação com disco de ágar 
contendo micélio de P. grandis-urophylla (isolados E-72-01 e E-72-05) dos 4 aos 10 DAI. 
 

 

 
Figura 2. Folhas de Eucalyptus grandis cv. ‘GG 100’ inoculadas com discos de micélio de P. grandis-urophylla aos 10 
DAI apresentando sintomas típicos da doença: lesões necróticas escuras ou marrom-escuras contendo acérvulo e micélio 
do fungo. A) E-72-01. B) E-72-05. 

 
Após as folhas serem submetidas à 

metodologia de inoculação de discos de micélio de 
isolados de P. grandis-urophylla, notou-se que os 
sintomas típicos da doença causada pelo gênero 
Pestalotiopsis foram reproduzidos, o qual é 
caracterizado por manchas necróticas de coloração 
marrom escura (CARVALHO et al., 2019), 
correspondendo ao desenvolvimento do acérvulo do 
fungo (SILVA et al., 2022). Estudos similares a este 
já foram desenvolvidos por outros autores na cultura 
do eucalipto, em contrapartida, com a utilização de 
outras espécies de Pestalotiopsis (ALONSO, et al., 
2009; SUWANNARACH et al., 2012; MORALEZ-
RODRÍGUEZ et al., 2019). Entretanto, após as 
caracterizações publicadas por Carvalho et al. 
(2019), verificou-se que a espécie apresentando este 
padrão de lesões, a com morfologia semelhante 
tratava-se de P. grandis-urophylla. 

Para exemplificar outras situações 
envolvendo este gênero fúngico podemos citar o 
trabalho de YUAN (1996), o qual demonstrou a 
patogenicidade de P. disseminata e P. neglecta 

associados à lesões de Eucalyptus alba e Eucalyptus 
pellita. Outro aspecto interessante de se mencionar 
reside na diferença do tamanho das lesões 
encontradas no presente trabalho (29 a 30 mm2 aos 
10 DAI) com o reportado em diferentes trabalhos, a 
exemplo do relatado no trabalho de El-Argawy 
(2015), o qual reportou lesões com 2,33 cm de 
diâmetro (equivalente à 426 mm2) em folhas de 
goiaba cv. Balady provocads por P. microspora. O 
ponto de convergência fica registrado no trabalho de 
Carvalho et al. (2019), onde isolados de P. grandis-
urophylla apresentaram 12 a 27 mm2 de área foliar 
lesionada aos 10 DAI. 

Quanto ao tamanho da área foliar lesionada 
não houve diferença estatística entre os isolados E-
72-01 e E-72-05, uma justificativa para tal evento 
reside no fato de estes terem sido coletados e 
isolados a partir de um mesmo local geográfico, isto 
é, podem estar relacionados geneticamente. Outro 
ponto que merece destaque é o fato de os isolados 
terem se ajustado a modelos diferentes na curva de 
progresso da doença, o que foi neutralizado pelo fato 
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de apresentarem AACPD similar. Este evento já era 
esperado, entretanto foi menos sutil quando 
comparado ao trabalho de Carvalho et al. (2019), os 
quais observaram diferença entre os tamanhos de 
lesões aos 10 DAI. 

Embora condições de laboratório não 
possam simular perfeitamente as condições do 
ambiente natural (KEITH et al., 2006), a reação de 
isolados de fitopatógenos a diferentes fatores físicos, 
ou os seus níveis de virulência fornecem subsídios 
para estudos relacionados à epidemiologia das 
doenças causadas por eles em campo condições 
(TERAMOTO et al., 2013). Outro ponto importante a 
se ressaltar consiste que ambas as técnicas de 
inoculação, seja via suspensão de conídios (SILVA 
et al. 2022) ou via inoculação de disco de ágar 
contendo micélio do patógeno (SERRA & COELHO, 
2007; CAVALHO et al., 2019) obtiveram êxito.  
 
Conclusão  
 A metodologia de inoculação de disco de 
micélio contendo P. grandis-urophylla proporcionou a 
reprodução dos sintomas típicos da doença e pode 
servir de parâmetro para novos testes de 
patogenicidade com esta espécie fúngica. Não houve 
diferença entre os isolados quanto a virulência aos 
10 DAI.  
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